
Qual é a periodicidade da troca de sonda vesical de demora na atenção básica?

Não há recomendação para a troca de sonda vesical de demora com intervalo fixo. Deve

ser trocada quando há: alterações clínicas do paciente, episódios de infecção, drenagem

inadequada ou incrustações. Caso o paciente tenha histórico de infecções e um padrão

de tempo entre a colocação da sonda e o surgimento dos primeiros sinais de infecção ou

de obstrução da sonda, a troca pode ser planejada com intervalos regulares, uma

semana antes do provável início das manifestações clínicas ou conforme indicado pelo

fabricante da sonda (geralmente a cada 12 semanas). Deve-se elaborar um projeto

terapêutico para o paciente, levando em consideração a história clínica, os achados do

exame físico, a pactuação de metas entre paciente, família e equipe e o contexto onde o

cuidado será realizado.
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